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1. APRESENTAÇÃO

Este documento apresenta a estratégia municipal de vacinação gradativa

contra a Covid-19 a ser aplicado no município de Godofredo Viana. Foi elaborado de

acordo com as recomendações técnicas do Plano Estadual de Vacinação contra a

Covid-19, utilizando informes técnicos do Ministério da Saúde. Foi adequado à

realidade sócio demográfico do município.

2. OBJETIVO DO PLANO

Estabelecer as ações e estratégias para a operacionalização da vacinação

contra a covid-19 no município de Godofredo Viana.

3. DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DAS SÍNDROMES GRIPAIS E DO COVID-19 NO

MUNICÍPIO

O pico das notificações de Síndromes Gripais e de registro de casos positivos

em Godofredo Viana ocorreu na semana epidemiológica 24 (primeira metade do

mês de junho) conforme mostrado no gráfico 01. Desde então as notificações de

suspeitos foram diminuindo e mantiveram-se estáveis até a semana epidemiológica

46. O município de Godofredo Viana não foi contemplado com inquérito sorológico

para o covid-19 no ano de 2020. Entretanto um inquérito sorológico foi realizado no

município vizinho Cândido Mendes que apresenta as mesmas características sócio

demográficas. O resultado obtido mostrou que 40% das pessoas avaliadas tiveram

contato com o vírus. Durante a entrevista nenhum destes relatou ter tidos sintomas

da doença. Um pico de notificações foi registrado na semana 48 com tendência a

estabilização até a semana 52. O cenário atual é estável para sintomáticos. Não

houve registro de nenhum caso de covid-19 ativo até a semana epidemiológica nº05

de 2021. A partir da semana nº06 houve registros de novos casos atingindo novo

pico de 14 casos positivos na semana nº12 de 2021 (gráfico 2).



Gráfico 01. SG e Casos Positivos Notificados em Godofredo Viana por Semana epidemiológica 
em 2020.

Gráfico 02. SG e Casos Positivos Notificados em Godofredo Viana por Semana epidemiológica 
em 2021



4. OPERACIONALIZAÇÃO DA VACINAÇÃO

4.1 Capacitações

Os técnicos municipais envolvidos na campanha de vacinação participaram

das capacitações oferecidas pelo Ministério da Saúde e pela Secretaria de estado da

Saúde através das diversas plataformas digitais e de forma semipresenciais

conforme o calendário definido pelos setores competentes. Está previsto que a

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) em parceira com a Coordenação Nacional do

Programa Nacional de Imunização (CGPNI) ofertará o Curso de Vacinação para

Covid-19: Protocolos e Procedimentos na modalidade Ensino à Distância através do

campus virtual da Fiocruz. O acesso será público e gratuito e adequado ao

profissional do SUS. A Secretaria de estado da Saúde do Maranhão através da

Escola de Saúde Pública do Estado ofertará capacitações semipresenciais para os

profissionais que atuarão na primeira etapa da campanha em parceria com órgãos

de Vigilância em Saúde, Atenção Primária e Departamento de Controle de Doenças

Imunopreveníveis. Os cursos serão disponibilizados através do Campus Virtual da

ESP/MA disponível em http://escola.saude.ma.gov.br. Em nível municipal a

coordenação de imunização realizou oficina de capacitação presencial para os

trabalhadores das salas de imunização das localidades rurais onde o acesso à

internet é deficitário. 

4.2 Estratégias de Vacinação

O primeiro passo para realização da campanha foi conhecer o público alvo a

ser vacinado de acordo com as fases da campanha. Para isso a coordenação

Municipal de Imunização organizou o cadastramento de todas as pessoas que

trabalham na saúde no município, seja no serviço púbico ou privado e utilizou esses

dados pra definir a composição da primeira parte da meta municipal dos grupos

prioritários. As equipes de Saúde da Família ficaram responsáveis pela realização do

levantamento dos indivíduos dos outros grupos prioritários da primeira fase da

vacinação do plano estadual, a saber: pessoas de 75 anos ou mais, população de

rua, povos e comunidades ribeirinhas e quilombolas. Para a segunda fase está

prevista a vacinação de idosos de 60 a 74 anos. Para a terceira Fase está prevista a

vacinação das pessoas que apresentam morbidades como Diabéticos, hipertensos

http://escola.saude.ma.gov.br


graves, portadores de DPOC, Renais, Portadores de doenças cardiovasculares e

cerebrovasculares, obesidade mórbida (IMC >40), transplantados e portadores de

anemia falciforme. De acordo com o Plano Nacional de Vacinação a vacina a ser

utilizada na fase 1 seria a AstraZeneca e estava prevista para ser distribuída aos

municípios ainda no primeiro trimestre de 2021, o que de fato ocorreu acompanhada

de lotes da Vacina Coronavac. As Equipes de Saúde da Família utilizaram o pré-

cadastro das pessoas de 75 anos ou mais para que a vacinação fosse realizada de

casa em casa de forma a diminuir o tempo de permanência na residência do idoso.

A vacina contra o covid-19 fica disponível na Rede de Frio do município e é

liberada às equipes de imunização de acordo com o planejamento de modo a reduzir

as perdas físicas e técnicas do imunobiológico.

O ministério da saúde iniciou a campanha nacional de vacinação contra o covid-

19 com a vacina Sinovac (Butantan) realizada com duas doses em intervalo de 2 a 4

semanas para completar o esquema vacinal. Por recomendação da SES foi

preconizado o intervalo de três semanas. A Sinovac é uma vacina que contém o

vírus SARS-Cov-2 inativado.  A perda operacional é estimada em cinco por cento.

O registro de doses está sendo feito no sistema SI-PNI. Uma solução

tecnológica está em desenvolvimento, por meio do Departamento de Informática do

SUS (DATASUS) com o objetivo de simplificar a entrada de dados e agilizar o tempo

médio de realização do registro do vacinado no SI-PNI, além de considerar aspectos

de interoperabilidade com outros Sistemas de Informação e integração com a Rede

Nacional de Dados em Saúde (RNDS).

4.3 Especificações da Vacina Covid-19 (Sinovac/Butantan)



4.4 Números de doses estimadas para cada fase de vacinação em G. Viana

FASES População Alvo

Estimativa de

população*

Número de Doses

estimadas para

completar o esquema

1 Trabalhadores de Saúde;
pessoas de 75 anos ou mais;
pessoas de 60 anos ou mais
institucionalizadas; população
em situação de rua; população
indígena aldeado em terras
demarcadas aldeada, povos e
comunidades tradicionais
ribeirinhas e quilombolas. 

trabalhadores

da saúde: 441

população >75:

162

Trabalhadores da 

saúde: 882 doses

população >75: 324

2 Pessoas de 60 a 74 anos 574** 1.148

3 Morbidades: Diabetes mellitus;
hipertensão arterial grave;
doença pulmonar obstrutiva
crônica; doença renal; doenças
cardiovasculares e
cerebrovasculares; indivíduos
transplantados de órgão sólido;
anemia falciforme; câncer;
obesidade grave (IMC≥40). 

Total de doses das fases 1,2 e 3.

*levantamento de idosos realizado pelos ACS e de trabalhadores pelo RH da prefeitura

Municipal de Godofredo Viana. **Censo Demográfico 2010.

5. ATRIBUIÇÕES DO MUNICÍPIO



 Elaborar plano operacional local para vacinação contra Covid-19;

 Coordenar e executar a vacinação dos grupos prioritários;

 Registrar as doses de vacina  aplicadas no SI-PNI e/ou sistemas 

desenvolvidos para este fim;

 Notificar e investigar com o apoio das SES os eventos adversos 

associados à vacinação;

 Gerenciar o estoque municipal de vacinas e insumos e sua correta e 

segura distribuição aos locais de vacinação no município;

 Descartar e dar destino final correto aos frascos de imunobiológicos e 

seringas utilizadas na campanha conforme normas técnicas vigentes.

6. COMUNICAÇÃO

O serviço de comunicação da prefeitura coordenado pela SEMUS desenvolve

peças publicitárias como cards e spotins de incentivos à vacinação que são

veiculados nas plataformas digitais de divulgação (WhatsApp, Instagran...) e nas

rádios comunitárias. Devido à desigualdade de acesso da população idosa à

informação, os profissionais das ESF desenvolverão roda de conversa com seus

ACSs e participaram de entrevistas em rádios para influenciarem na tomada de

decisão sobre a importância d vacinação.

7. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

O monitoramento servirá para acompanhar a execução das ações planejadas.

Será realizado através da análise periódica das metas alcançadas com base nos

seguintes indicadores: Percentual de pessoas do grupo alvo vacinadas (cobertura

vacinal - meta 90% de vacinação dos grupos alvos); número de internações

hospitalares dos munícipes por Síndrome Gripal; números de óbitos por Síndrome

Respiratória Aguda Grave  (SRAG) e taxa de abandono de vacinas.

Por conta do cenário atual de produção das vacinas a meta estabelecida

inicialmente pelo governo não pode ser atingida com determinação de prazo fixo.

Assim sendo, o município de Godofredo Viana segue as metas estabelecidas pela

Secretaria de Estado da Saúde que leva em conta a distribuição da vacina aos

municípios e o percentual de doses aplicadas conforme o recebimento. De acordo



com o Decreto do Governo do Estado do Maranhão nº 36.682 de 03 de março de

2021, o percentual mínimo de aplicação de vacinas recebidas deverá ser de 75% até

o dia dois de maio de 2021 e de 80% a partir do dia 03 de maio de 2021. O município

de Godofredo Viana vem cumprindo a meta e ate a data de atualização desse plano

se manteve a cima de 78% de doses administradas.

8. VIGILÂNCIA DOS EVENTOS ADVERSOS PÓS-VACINAÇÃO E

FARMACOVIGIÂNCIA.

Frente à introdução de novas vacinas ou em situações de pandemia, a exemplo

da atual, para a qual se está produzindo vacinas de forma acelerada, usando novas

tecnologias de produção e que serão administradas em milhões de indivíduos, é de

se esperar a ocorrência de elevado número de notificações de eventos adversos

pós-vacinação (EAPV). Para o manejo apropriado dos EAPV de uma nova vacina é

essencial contar com um sistema de vigilância sensível para avaliar a segurança do

produto e dar resposta rápida a todas as preocupações da população relacionadas

às vacinas. Estas atividades requerem notificação e investigação rápida e adequada

do evento ocorrido. Os três principais componentes de um sistema de vigilância de

EAPV são: detecção, notificação e busca ativa de novos eventos; investigação

(exames clínicos, exames laboratoriais etc.) e classificação final de causalidade.

Usualmente recomenda-se a notificação de todos EAPV graves para as vacinas de

uso rotineiro no PNI bem como surtos de eventos adversos leves. No entanto,

considerando a introdução das vacinas COVID-19 e a necessidade de se estabelecer

o perfil de segurança das mesmas, orienta-se que, TODOS os eventos, não graves ou

graves, compatíveis com as definições de casos, estabelecidas nos documentos

abaixo, bem como os erros de imunização e problemas com a rede de frio, deverão

ser notificados no e-SUS notifica.

Mais informações disponíveis no Informe Técnico Vacina Covid-19 do Ministério da

Saúde.



9. ANEXOS
Formulários utilizados na campanha do 
covid-19





Formulários utilizados na campanha do 
covid-19



Informes à População


